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, episódio: “O horror, o horror”





–

principais objetivos, é “de enorme importância na formação de atitudes, referências e experiências 

imperiais”.

um meio de discutir questões fundamentais para o sistema imperial, tais como: “quem possuía a 

reconquistou e quem agora planeja seu futuro”.

a literatura “Encontra

cenário íntimo”.

obra é produzida, pois, segundo o historiador: “autores e obras literárias são acontecimentos 

–



datados, historicamente condicionados, valem pelo que expressam aos contemporâneos”.

Ensino Fundamental, deve permanecer nuclear também no Ensino Médio. […] Como 

—



sobre as possibilidades de auxiliar o contato dos estudantes com “obras do passado”; visto que, 

—

—

literatura. A figura do leitor “ideal”, que

sua singularidade ao texto de maneira controlada, ou seja, uma “distância participativa”.



— —

—
sentido de modo autônomo […] a formação de uma personalidade sensível e inteligente, 

“códigos linguísticos, éticos e estéticos desconhecidos ou pouco conhecidos”

–



–

Segundo Amador e Garcia Almeida, “problemáticas diversas solicitam do pesquisador 

e disciplinar”.

Amador e Garcia Almeida) afirma que a própria História não é “mimese daquilo que um dia 

teria ocorrido”

visto que, enquanto a História é “uma representação adequada do real”, a Literatura é “um discurso 

se nele”.

comprometimento com a “verdade”, a literatura pode apoiar



utilizada como um retrato do real, mas sim como “uma forma de representação social e histórica”

Almeida, as legislações vigentes acerca da interdisciplinaridade foram “implementadas 

recentemente para a formação e fortalecimento da educação básica no país”.

Voltando a Rouxel, a autora afirma que, durante o ensino de obras literárias “do passado”, 

seja atiçada. Uma das possibilidades, segundo Rouxel, é a “confrontação da obra com suas 



adaptações contemporâneas”; de forma que, ao trazer exemplos com que os alunos tenham tido 

[…] por mais rica, envolvente e emocionante que seja a literatura, esta deve ser tratada 

como um “dado a mais”, um objeto que prova as respostas já construídas do historiador, mas sim 

o rompimento da “atitude espontânea”, como aponta Leopoldino, que supõe que os contextos nos 



[…] o ensino de História por meio da utilização de fontes literárias poderá levar os alunos 



—



a História Pública é como uma “esfera de divulgação do conhecimento histórico nas suas 

intersecções com outras áreas, como o jornalismo e a produção cinematográfica”.

“educação histórica”, seja ela em sala de aula, se

que, segundo Albieri, acaba por “banalizar a educação histórica básica”, ou seja, acaba por torná

–



[…] baseado na ideia de que a história são os fatos do passado […] sem espaço para 
interpretações outras […] pondo em cheque o ensino baseado nos conceitos de 



para as mais diversas formas de divulgação histórica, de forma que seja “o lugar privilegiado de 

diálogo entre a Academia e a recepção social de seu trabalho”.

e Silva: “Mídias e educação são áreas que necessariamente precisam conversar em busca de 

izagem”.

–



aprendizagem, diálogo ao qual o autor se refere como “podosfera”.

que insere o aluno como produtor do conteúdo, permitindo aos estudantes produzirem “discursos 

dinâmicas”.

–



O Rádio Novelo Apresenta, segundo o próprio site do programa, é “um podcast que traz 

partir de reportagens de interesse público”.

— —

dio “A casa do vovô” , a temas ecológicos, como o episódio “Ter que 

levantar a voz”.

somente com os episódios sobre “os 

labirintos do regime a partir de diferentes olhares”, totalizando nove episódios.

https://exame.com/tecnologia/estudo-do-spotify-revela-que-audiencia-de-podcasts-e-35x-maior-nos-dias-uteis/
https://exame.com/tecnologia/estudo-do-spotify-revela-que-audiencia-de-podcasts-e-35x-maior-nos-dias-uteis/
https://radionovelo.com.br/noticias/radio-novelo-apresenta/
https://radionovelo.com.br/originais/apresenta/ter-que-levantar-a-voz/
https://open.spotify.com/playlist/5UoyUPlNCX8hH33Bq5ih7Q


podcast, disponível na plataforma Spotify, é descrito como “um programa sobre livros, com 

livros”.

O episódio “Os mistérios de Lygia Fagundes Telles”, como o nome já diz, trata da autora 

—

—

— —

—

https://open.spotify.com/show/2A8y9KlSy9v3iQHc59dqw8
https://open.spotify.com/episode/581Cc0eKpILFVhANub2ilb


é um exemplo a ser seguido. O episódio “Nelson Rodrigues: sexo, mentiras e folhetim” aborda o 

—

—

https://open.spotify.com/episode/5T8g76mUqFxojBgZj0l3c9


Digital, aponta a necessidade de os professores de história “chegarem primeiro” nos meios 



“Configurações do mundo no século XIX”, pode ser retomada nos anos do Ensino Médio. Dentre 

nidade temática, estão: “Uma nova ordem econômica: 

globais”; “O imperialismo europeu e a partilha da África e da Ásia”; e “Nacionalismo, revoluções 

nações europeias”.



—

—

consciência histórica, segundo a historiadora Janaína dos Santos Correia (2012), é “assenhorar

zar intencionalmente o agir”.

d, “a cultura e suas formas 

estéticas derivam da experiência histórica”.

Santos Correia, Janaína dos. O uso da fonte literária no ensino de história: diálogo com o romance “Úrsula” (final 



Blackwood’s Magazine





—

—



–

Marlow em sua viagem ao “coração das trevas”. Durante a narrativa, o autor descreve um sistema 

—

—

An image of Africa: racism in Conrad’s Heart 



fato de o continente ser chamado por Conrad de “o coração das trevas”. Achebe, como exemplo 

“descrever um modelo mais geral de relações entr

territórios ultramarinos”, isso será abordado no seu novo livro.

–



possível perceber, por meio dos “investimentos intelectuais e estéticos do domínio ultramarino”

“nativos” de obter controle do seu próprio território ou de contrariar o discurso vigente.

–



de Said para descrever a obra de Conrad como um “meio termo”, no



ideologia imperialista, ele teria replicado em algum momento de sua obra a ideia de “levar a 

‘verdadeira religião’ para os ‘povos inferiores’”, ou qualquer outra ideologia de supremacia 

Approaches to Teaching Conrad's “Heart 

of Darkness” and “The Secret Sharer”

— —

Approaches to Teaching Conrad's “Heart of Darkness” and “The 
Secret Sharer”

–



como fonte de história é uma forma de “identificar as características ou intencionalidades dos 

sujeitos históricos de uma sociedade em diferentes épocas”.

Annales d’histoire économique et sociales 
francesa que instaurou mudanças profundas na historiografia. Segundo Antoine Prost, “A novidade dos 
está no método, mas no objeto e nas questões”. Ou seja, o diferencial estava na forma da fonte a ser pesquisada, que 

–



ele chama “coração das trevas”. Não há indicações explícitas de que seja o Congo, mas muitas 

Almayer’s Folly 



Denominado por Eric Hobsbawm de “Era dos impérios” (1987), o período localizado entre 

— — de “imperadores”.

Hobson segue a vertente “social democrata do imperialismo”, visto que nega a associação entre o 

marco da camada burguesa. Conforme alega Arendt, “o imperialismo surgiu quando a classe 

–
–

–



expansão econômica”.

Por isso, para ela, o “imperialismo deve ser considerado o primeiro estágio do domínio 

político da burguesia e não o último estágio do capitalismo [como acredita Lênin]”.

“imperialismo” ter se tornado interesse de disputas até a atualidade. Entretanto, Hobsbawm afirma 

que a “Era dos Impérios” não foi um fenômeno de caráter unicamente ec

da “ocidentalização”.

—

–



—

[…] quando se tratava de quem possuía a terra, quem tinha o direito de nela se estabelecer 
—

–



brancos para legitimar a conquista do que eles chamavam de “raça inferior” pela “raça superior”. 

questão humanitária que buscava a “regeneração” dos povos africanos, e do ata

imperialista sempre invocam o caráter “humanitário” do processo, como se estivessem sendo 

benevolentes ao invadir seus territórios. A expressão “o fardo do homem branco”, por exemplo, 

uma iniciativa para “cristianizar e ensinar a ‘superior’ cultura ocidental aos povos atrasados”.

—
— —

— —

–



—

de “roedura política do continente”.

As políticas de imigração para o “continente 

desconhecido” eram particularmente incisivas, pois os romances de viagem, gênero extremamente 

–
Leila Hernandez utiliza o termo “roedura” do continente africano como metáfora para se referir ao processo de 



–
–

se a “fase de exploração pré
Congo”, na qual vários missionários, estudiosos, comerciantes, burocratas do Estado e exploradores vão para a região 

“roedura” da sociedade e da economia pré

–

Leopold’s Ghost, no título original. Essa obra conta a história do “primeiro grande movimento internacional em prol 
dos direitos humanos no século XX”, do crime contra o qual ele se insurgiu, do período de conquista que o precedeu 

nos últimos anos do século XIX. Segundo o jornalista, “o Congo teria sido um dos maiores campos de matança do 
mundo moderno”. Hochschild, op. cit., p. 10–

–



se sustentavam em legitimações “científicas” e “humanitárias”. De certo modo, essas instituições 

foi a Associação Internacional Africana (AIA), formada por um “aglomerado de geógrafos, 

apeada por Stanley, a bacia do Congo”.

depois, a Bélgica funda a sua Sociedade Real da Geografia, que busca legitimações “científicas” 

–



apoio para ter como propriedade privada o território do Congo. Assim, o recurso “científico” e 

“humanitário” foi empregado para a dominação de toda a África, mas centrando



Blackwood’s Magazine

As publicações de Conrad na revista faziam parte das “contribuições de histórias imperiais” 

–

–



lo da “selvageria”.

Blackwood’s Magazine

imperialismo concebida na obra. Assim, sob essa ótica, a “conquista de Conrad consistiu 

principalmente na criação de cenas carregadas de impacto emocional”

Blackwood’s Magazine

autor da revista por ser uma “perda para a firma”.

concepções imperialistas. Segundo Conrad, “um escritor nacional como Kipling é traduzido 

produz. Ele fala dos seus compatriotas, já eu falo para eles”.

Blackwood’s Magazine

Blackwood’s Magazine



lhou no mapa, apontou seu dedo para o espaço em branco que representava “o mistério 
não resolvido do continente” e falou para si com absoluta certeza e muita audácia: 
“Quando eu crescer, eu vou para lá”. (MEYERS, 1991, p. 92).

— —

–
–



: “Tudo 

abraçavam tudo isso cegamente, como é normal àqueles que encaram as trevas”.

–

–



Segundo Williams, “o Estado do Congo do rei Leopoldo […] era culpado de ‘crimes contra a 

humanidade’”.

do século XX, com a campanha humanista que denunciava o “martírio do Congo”, que a

Blackwood’s Magazine

“emprestada” de autores publicados na Blackwood’s Magazine

mesmo, por uma boa crítica, um “significado” que não passa de uma insistência emotiva 
frente ao que ele não consegue produzir […] Na verdade, Conrad não precis
“significado” na sua narrativa dessa forma. O que ele demonstra ter testemunhado é o 

Leavis, and Whitehead: “Heart of Darkness” and organic holism

https://www.google.com.br/books/edition/_/UNsaMQAACAAJ?hl=pt-BR&sa=X&ved=2ahUKEwiO7euw2YqPAxWfppUCHdUoDDgQre8FegQIERAG
https://www.google.com.br/books/edition/_/UNsaMQAACAAJ?hl=pt-BR&sa=X&ved=2ahUKEwiO7euw2YqPAxWfppUCHdUoDDgQre8FegQIERAG




, episódio: “O horror, o horror”

Episódio um: “O horror, o horror”.

movido pela violenta sede de “progresso”, entre muitas aspas, Marlow foi engolido pelo que os 

o continente. Era a “Era dos 

Impérios”. A Europa, na tentativa de crescer economicamente cada vez mais e mais, teve que 



“Esses protocolos não me agradam e havia algo 

exatamente. Algo estava errado. Fiquei feliz em sair dali.”

no mínimo, parecia uma espécie de “mau agouro”.

“Ninguém pareceu dar muita importância aos restos mortais de 

bria seus ossos.”



“Ouvi dizer que alguns se afogavam nas ondas, mas, se isso era mesmo verdade, 

ninguém parecia se importar. Eram simplesmente despejados ali e depois seguíamos em frente.”

“E era aqui o lugar em que alguns de seus ajudantes se retiravam para morrer. 

—

lamento verde.” 



“Encontrei um homem branco tão inesperadamente bem

besuntado debaixo de uma sombrinha de forro verde que sua grande mão branca segurava […] 

chefe da Companhia […] Ele havia saído um pouco, segundo disse, 

‘para pegar um ar fresco’. A expressão soou c

em sua escrivaninha.”



“Sendo completamente sincero, eu esperava que aquele traste lamentável […]”

Com “traste lamentável”, Marlow quer dizer o barco.

“[…] parasse a qualquer momento. Era como presenciar os últimos espasmos de 



pedir demais da paciência humana.”

“Podíamos nos imaginar como os primeiros homens a conquistar uma herança 

maldita, a ser subjugada ao preço de uma profunda angústia e um labor insosso.”

“Árvores, árvores, milhões de árvores, enormes, imensas, até o alto. Aos seus 

como um frágil besouro atravessando a soleira de um imenso portal.”

“Eu não ouvia nada além do forte bater das pás das rodas na água e o impacto 

em nós!”



Kurtz e o povoado era praticamente religiosa. E havia vestígios de que a “liderança” era 

“Ele não temia os nativos, pois não fariam nada sem que o Sr. Kurtz mandasse. 

lo diariamente. Eles engatinhavam.”



Em frente à sua casa, digamos assim, Kurtz tinha ornamentos “diferenciados”. 

“Elas apenas demonstravam que o Sr. Kurtz não tinha limites em satisfazer seus 

—

a.”

grande comerciante de marfim era tomado pela doença e morria, mas não sem antes exclamar: “O 

horror! O horror!”



“E o rio estava ali, fascinante e mortal como uma serpente.”

em 1978. A obra se chamava “Orientalismo”. Nela, o autor demonstra como a literatura foi um 



[SURGE A MÚSICA “IRON MAN” DE BLACK SABBATH. DIMINUI 

“Outro”, aqui se lê o não europeu, pode se

[SURGE A MÚSICA “OVERTURE” DE MAURICE JARRE, TRILHA SONORA DE 



bem sabemos… Vamos avançar um pouco mais agora, no ano de 1993. Depois do enorme sucesso 

foi Orientalismo, Said lança “Cultura e Imperialismo”. Que tem a mesma premissa da obra 

o que ele chama de “o Ocidente metropolitano moderno e seus territórios ultramarinos”. Ou seja, 

obras muito famosas, como “Emma”, que inspirou o filme Patricinhas de Beverly Hills, de 1995. 

Além de, é claro, de “Orgulho e Preconceito”.

[SURGE A MÚSICA “DAWN”, TRILHA SONORA DE ORGULHO E PRECONCEITO. 



século 19 e um pouco do século 20 é o que Said chama de “estrutura de atitudes e referências”. 

formas e caminhos… Tá bom, da relação quase inseparável entre o imperialismo e a literatura já 

“A vastidão o havia possuído logo de início e inculcado nele uma terrível 

maldição, tudo em razão de sua invasão absurda.”



“E, de vez em quando, eu precisava cuidar do selvagem que era foguista. Ele era 

vestindo bermudas e um chapéu de plumas em uma comédia.”



Várias de suas obras se passam em cenários não europeus, como “Nostromo”, que tem 

inacreditáveis que o Leopoldo fez pra adquirir esse território. O livro se chama “O Fantasma do 

Rei Leopoldo”, ou, no original, King Leopold's Ghost. Nele, o autor perpassa a criação de diversas 

escravos e fazer um trabalho missionário, pra levar a tal “civilização”, como os europeus 



“Vê que os navios da companhia chegam abarrotados de cargas 

munição.”

enfurecido com o que testemunha que redige uma carta para Leopoldo. O autor d’O Fantasma do 

“Tenho a honra de enviar para a consideração de sua 

num estudo minucioso do país […] Quando eu cheguei ao Congo, eu naturalmente procurei os 

s programas […] Eu não consegui conceber que europeus estabeleceriam 

celeiros para africanos doentes a serviço do Estado, que não são dignos nem para um cavalo.”



com o título: “Americano denuncia governo de Estado Africano co —

investigar”. Esse foi o primeiro eco de um movimento a favor da abolição da escravidão no Congo, 

sunto por nove anos… Numa hora dessas, você já deve ter percebido alguma 

foi comprovadamente um “alter ego” do autor. Tanto que Conrad não fazia referências diretas às 

“Sendo um escritor muito lento, Conrad se sentia exausto depois 

de escrever 300 palavras, uma página e meia, o que era sua média de escrita diária.”



“sombrio e cheio de perigos”. 

inclusive uma “Tory”,

da época. Aí você deve estar pensando: “Ué, o cara faz um romance de denúncia inspirado no que 

sua obra?” Aí eu te respondo: a interpretação da obra pode ser lida como denúncia ou não, como 

do “fardo do homem branco” sobre a experiência colonial na África e Ásia. Ele provavelmente está 

“Um escritor nacional como Kipling é traduzido facilmente. Seu 

seus compatriotas, já eu falo para eles.”



“Ainda que as ideias de Conrad fossem justificadas por acontecimento do século 

com o nosso tempo do que o seu próprio.”



[INICIA A MÚSICA “THE END” DE THE DOORS, SIMULTÂNEA À FALA]

“Eu sempre acho que vou acordar e estar de volta na selva. Quando 

Eu quase não falei uma palavra para a minha esposa até dizer ‘sim’ para um divórcio. Quando 

voltar pra selva. Eu já estou aqui há uma semana, esperando uma missão.”

https://www.youtube.com/watch?v=OufRdNe6O5g


“Estávamos na selva. Éramos muitos. Tínhamos acesso a 

muito dinheiro, muito equipamento e, pouco a pouco, fomos enlouquecendo.”

Francis Ford Coppola • Interview (Apocalypse 

Now/Godfather/Film Budgets) • 1979 (RITY Archive

https://www.youtube.com/watch?v=0g7Cy9B8MKM&t=188s
https://www.youtube.com/watch?v=0g7Cy9B8MKM&t=188s


longe, a única. Pode parecer estranho o que eu vou falar agora, mas sabe “Cidadão Kane”? O filme 

[INICIA A MÚSICA (SIMULTÂNEA) “PRELUDE”, TRILHA SONORA DE CIDADÃO 

figura. Esse jornalista está à caça do significado da palavra “rosebud”, murmurada por Kane em 

marca de trenó usada por Kane na infância. É… Eu meio que revelei o final… Mas o filme tem 

profundas sobre a sua infância, pois foi tirado de sua mãe muito cedo e “criado” pela indústria, já 



“Eu não tenho certeza, monsieur, se o Rei Leopoldo vê alguma de suas 

propriedades como território exclusivo de alguém.”

que poderia colocar aqui, e nele diz: “Irreverência: ausência de reverência; falta de respeito; 

desacato”. E realmente, essa adaptação não é irreverente, ela não é um desacato com o regime 



imperialismo foi um período horrível. Ou pelo menos deveria ser um consenso… Irreverente de 

sucederam no verão de 1990. A sinopse do filme diz que: “Eddie Laroche, um líder indígena 

remota do norte do Canadá”. Ou s

penúltimo filme do King Kong, intitulado “Kong: Skull Island”, ou, no português: “Kong: A Ilha 

da Caveira”. A produção hollywoodiana trouxe diversas referências ao Coração das Trevas, 





— —

rigor científico. Nesse quesito, os programas “Rádio Novelo Apresenta” e “451 MHz” foram 



–

–

–

–

CHARTIER, Roger. A “nova” história cultural existe? 

Zdzisław Najder (ed.). Nova 



–

Approaches to Teaching Conrad's “Heart of 
Darkness” and “The Secret Sharer”

–



–

– –

–

–

–

–



romance “Úrsula” (final do século XIX). –

–

ZAK, William F. Conrad, F. R. Leavis, and Whitehead: “Heart of Darkness” and Organic Holism. 


